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Enquadramento

Origem

• Legal

- Código das Sociedades Comerciais

• Regulatória
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- Código dos Valores Mobiliários

- Código de Governo das Sociedades (da CMVM ou Outro)

• Profissional

- Normas Internacionais de Auditoria

• Empresarial

- Práticas profissionais específicas das firmas de auditoria
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Enquadramento

Áreas abordadas

• A metodologia de auditoria

• O controlo interno e os riscos de auditoria

• Reporte financeiro
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• Reporte financeiro

• Governo das Sociedades
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Processo de comunicação

Comunicação regular ao longo das diversas fases da auditoria

Fase de planeamento

• Apreciação do planeamento da 
auditoria

• Definição dos tipos de relatórios e 
prazos de apresentação

Fase de pré-arranque

• Análise da proposta e definição do 
âmbito da auditoria

• Avaliação da independência e 
apresentação da proposta de 
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prazos de apresentaçãoapresentação da proposta de 
nomeação

Fase de execução

• Apreciação sobre o andamento da 
auditoria

• Análise das situações de significado 
detectadas

Fase de conclusão

• Apreciação conjunta da informação 
financeira auditada

• Análise e resolução das situações de 
significado detectadas



Processo de comunicação

Comunicação e relato final sobre matérias relevantes

• A responsabilidade dos auditores externos sobre a informação financeira

• O âmbito e o planeamento da auditoria

• As principais conclusões da auditoria

• Os aspectos qualitativos das práticas contabilísticas mais significativas

Lisboa, 2 de Junho de 2011

• Os aspectos qualitativos das práticas contabilísticas mais significativas

• Dificuldades encontradas durante a auditoria

• As principais matérias discutidas com a Gestão

• Outras matérias relevantes para o processo de reporte financeiro

• A independência dos Auditores Externos

• Matérias suplementares relativas a controlo interno e governo das 
sociedades

Fonte: ISA 260
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Evolução futura

A Comissão Europeia, na sequência da recente crise financeira e 
subsequente reforma regulatória em curso, apresentou três Green
Papers, intitulados:

• Corporate governance in financial institutions and remuneration
policies;
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policies;

• Audit Policy: Lessons from the Crisis;

• The EU corporate governance framework.

os quais poderão originar alterações na relação entre os Auditores 
Externos e as Comissões de Auditoria.
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Evolução futura

Contexto geral da 
reforma 
regulatória dos 
mercados 

Auditoria 
Externa

Governo das 

Contribuição 
importante para a 
estabilidade 

Alterações
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“Status quo não é uma opção”

mercados 
financeiros

Governo das 
Sociedades

estabilidade 
financeira


